
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE PORTO 

ALEGRE 

 

Tribos nas Trilhas da Cidadania: Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) 

 
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

FUNCRIANÇA 
 
 
 

ORGANIZAÇÃO PROPONENTE 
ONG Parceiros Voluntários 

 
 
 

Porto Alegre, 19 de setembro de 2022. 
 

 



CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE PORTO 

ALEGRE 

 

 
1) Citar nº de crianças atendidas no projeto; 

Serão atendidas pelo projeto 150 crianças e adolescentes de 6 a 14 anos. 
 

2) Citar o(s) programa(s) atendido(s) 

Programa SARA - Serviço de Apoio à Rede de Atendimento 
 

3) Validade do Projeto 

De janeiro a dezembro de 2023 (12 meses) 
 

4) Objetivo do projeto 

Desenvolver nas crianças e adolescentes de 6 a 14 anos habilidades e potencialidades com 
foco em cultura, meio ambiente e educação para a paz e contribuir no fortalecimento da gestão 
das OSCs que executam o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para 
sua perenidade, na cidade de Porto Alegre/RS no ano de 2023. Isto se dará através do 
desenvolvimento da tecnologia social Tribos nas Trilhas da Cidadania. Além disso, ocorrerá 
uma turma de capacitação em gestão para as equipes administrativas das OSCs que atendem 
as crianças e adolescentes com Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, de 
forma a fortalecer a gestão. 
 

5) Citar tipo (reforma, manutenção, compra de material, contratação de pessoal, etc) 

Contratação de pessoal, materiais e serviços. 
 

6) Três orçamentos: (em anexo) 

 Consultor conteudista (proposta) 

 Consultor facilitador (proposta) 

 Gerente do projeto (proposta) 

 Designer (contrato) 

 Consultor comunicação (contrato) 

 Contador (contrato) 

 Camisetas 

 Gráfica – apostilas 

 Gráfica – banner, certificados, depoimentos, avaliação 

 Serviços de coffee-break 

 Materiais de sala de aula (materiais pedagógicos – lista) 

 Material para fórum (atividades) 

 Kit lanche 

 Ônibus (fretamento) 
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ANEXO I – RESOLUCAO 050/2008 

1.APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 

Resumo executivo (contracapa): 
 
O que está sendo solicitado ao CMDCA?  

A solicitação refere-se à autorização para captação de recursos para a execução do projeto descrito 
abaixo. 
 
Qual é o foco do projeto? 

Executar ações que apoiem o desenvolvimento de habilidades e potencialidades de crianças e 
adolescentes bem como fortalecer a gestão das Organizações da Sociedade Civil (OSCs) que 
executam o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV). 
 
Qual será o público beneficiado pelo projeto? Quantos serão atendidos?  

150 crianças e adolescentes de 6 a 14 anos de 10 OSCs, bem como a(o)s educador(e)as sociais (20 
educadoras).  
 
Qual é a área geográfica de abrangência? 

Porto Alegre/RS. 
 
Qual o objetivo do projeto? 

Desenvolver nas crianças e adolescentes de 6 a 14 anos habilidades e potencialidades com foco em 
cultura, meio ambiente e educação para a paz e contribuir no fortalecimento da gestão das OSCs 
que desenvolvem Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para sua perenidade, na 
cidade de Porto Alegre/RS no ano de 2023. 
 
Quais são as principais ações previstas? 

 Formação para os Educadores; 
 Oficinas temáticas; 
 Reunião de planejamento; 
 Oficinas mão-na-massa para crianças; 
 Consultorias de acompanhamento; 
 Fórum Tribal; 
 Diagnóstico de gestão das OSCs; 
 Capacitação para gestores; 
 Seminário de Compartilhamento de Experiências. 

 
Que resultados você espera alcançar? Em que tempo?  

Em 1 ano, desenvolver habilidades e potencialidades nas crianças através de oficinas de cultura, 
meio ambiente e educação para a paz. Educadores fortalecidos na metodologia de ensino baseado 
em projetos. Gestão das OSCs fortalecidas através de capacitação em gestão. 
 
Qual o valor total do projeto? 
R$ 321.876,42 (trezentos e vinte e um mil, oitocentos e setenta e seis reais e quarenta e dois 
centavos). 
 
Qual o valor a captar junto ao FUNCRIANCA? 

R$ 321.876,42 (trezentos e vinte e um mil, oitocentos e setenta e seis reais e quarenta e dois 
centavos). 
 
 
Há outros apoiadores e parceiros? Quem são eles? 
Não 
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2. APRESENTAÇÃO DA ENTIDADE 

3.APRESENTACAO DO PROJETO 

 

2.1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

a. RAZÃO SOCIAL DA MANTENEDORA: ONG Parceiros Voluntários 

b. CNPJ 01.704.771/0001-22 
c. ANO DE FUNDAÇÃO 1997 

d. ENDEREÇO SEDE: (Rua, Bairro, Cidade, Estado, CEP) Av. Nilo Peçanha, 1500. Sala 10. Bairro 
Boa Vista. Porto Alegre/RS. CEP 91.330-002 

e. Fone/FAX: 51 2101-9750 E-mail: financeiro@parceirosvoluntarios.org.br  
Site www.parceirosvoluntarios.org.br 

f. NOME FANTASIA ou EXECUTORA DO PROJETO: ONG Parceiros Voluntários 

g. Endereço da Execução do Projeto: Av. Nilo Peçanha, 1500. Sala 10. Bairro Boa Vista. Porto 
Alegre/RS. CEP 91.330-002 

h. Número de registro CMDCA: 843 

Inscrição CMAS: 039 

 
 

2.2 HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO (MÁXIMO 10 LINHAS) 

Em 25 anos de contribuição da ONG Parceiros Voluntários para a formação do Capital Social no 
Brasil (fundada em 1997), o foco estratégico da instituição evoluiu e hoje ultrapassa o voluntariado 
organizado. Entendemos que cada parceiro, assim como cada projeto, é único. E que as soluções, 
portanto, devem ser formuladas por meio de um processo de cocriação com os demais envolvidos.  
Somos referência no país na criação e customização de metodologias que tem o grande 
compromisso de capacitar o Terceiro Setor para a busca da sua profissionalização e 
sustentabilidade; para as Escolas oferecendo uma solução que desenvolva a prática do 
protagonismo infanto-juvenil, cidadania e empreendedorismo; para as Empresas construindo 
soluções que fortaleçam o seu relacionamento com o seu entorno, a melhoria do clima 
organizacional e agregando valor a sua marca. 
Atualmente mais de 8, 5 milhões de pessoas foram beneficiadas por todas as soluções construídas 
que envolvem uma grande rede colaborativa, formada por 2.675 empresas, 2.926 Organizações 
Sociais, 3.262 Escolas e 622.856 pessoas mobilizadas.  

 

 

3.1 LOCAL DE EXECUÇÃO DO PROJETO 

Organizações da Sociedade Civil da cidade de Porto Alegre/RS que executam Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos. 

 
3.2 PÚBLICO 

 

BENEFICIÁRIO DIRETO (faixa etária, principais vulnerabilidades, número de beneficiados e 
oriundos de qual região)  

 150 crianças e adolescentes de 6 a 14 anos, atendidas por OSCs que executam Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos, situadas na cidade de Porto Alegre/RS, legalmente 
constituídas e em atividade, que demonstrem interesse em participar do projeto. 
Segundo dados do IBGE (https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rs/porto-alegre/panorama), a população 
de Porto Alegre/RS é composta por aproximadamente 185.648 crianças e adolescentes de 5 a 14 
anos, o que corresponde a 13,2% da população da cidade.  
 20 educadores e 20 gestores de OSCs que estejam situadas na cidade de Porto Alegre/RS, 
legalmente constituídas e em atividade, que demonstrem interesse em participar do projeto. 
 

BENEFICIÁRIOS INDIRETOS: famílias e comunidade. 
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3.3 JUSTIFICATIVA DO PROJETO (máximo 20 linhas) 

 
Na cidade de Porto Alegre/RS, segundo dados do IBGE, há aproximadamente 185.648 crianças e 
adolescentes de 5 a 14 anos, o que corresponde a 13,2% da população da cidade. 
Para o atendimento desta população, contamos com aproximadamente 400 Organizações da 
Sociedade Civil inscritas no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. 
O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos é um dos serviços para o atendimento de 
crianças e adolescentes de 6 a 14 anos e tem como objetivo a constituição de espaço de convivência, 
formação para a participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das 
crianças e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária. As 
intervenções são pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas de expressão, 
interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social. As atividades contribuem para ressignificar 
vivências de isolamento e de violação de direitos, bem como propiciar experiências favorecedoras do 
desenvolvimento de sociabilidades e na prevenção de situações de risco social. 
(https://prefeitura.poa.br/carta-de-servicos/convivencia-e-fortalecimento-de-vinculos-criancas-e-
adolescentes). 
Desta forma, entendemos que estes espaços devem ser fortalecidos, visto cenário atual de crise 
socioeconômica após o enfrentamento da pandemia do vírus Covid-19. O fortalecimento da gestão 
será importante para a manutenção dos serviços, garantindo este espaço social, político e pedagógico 
para as crianças e adolescentes. 
Para isso, a ONG Parceiros Voluntários irá executar ações da Tecnolgia Social Tribos nas Trilhas da 
Cidadania, como forma de proporcionar ações continuadas e sistemáticas as demandas da rede de 
atendimento, no desenvolvimento de habilidades e potencialidades em cultura e educação. Bem 
como capacitação em gestão para gestores e equipe técnica.  

 

3. 4 OBJETIVOS 

 

 3.4.1 Objetivo Geral 

Desenvolver nas crianças e adolescentes de 6 a 14 anos habilidades e potencialidades com 
foco em cultura, meio ambiente e educação para a paz e contribuir no fortalecimento da 
gestão das OSCs que desenvolvem Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para 
sua perenidade, na cidade de Porto Alegre/RS no ano de 2023. 

 

 3.4.2 Objetivos específicos Ações PRAZOS 

1. Oportunizar oficinas de 
cultura, meio ambiente e 
educação para a paz para 
desenvolvimento de habilidades 
e potencialidades em crianças e 
adolescentes.  

A. Revisão da metodologia e 
desenvolvimento dos materiais 

Mês 1 e mês 2 

B. Realizar oficinas sobre cultura, 
meio ambiente e educação para a 
paz. (mão-na-massa) 

Mês 3 a Mês 12 

C. Realizar fórum tribal. Meses 10 e 11 

2. Assessorar os educadores na 
metodologia de ensino baseado 
em projetos através de 
formação e consultorias. 

A. Revisão da metodologia e 
desenvolvimento dos materiais 

Mês 1 e mês 2 

B. Realizar formação para os 
educadores. 

Mês 2 

C. Realizar consultorias de 
acompanhamento mensais 

Mês 3 a Mês 12 

D. Realizar oficinas temáticas Meses 3, 6 e 9 

E. Realizar reunião de planejamento Mês 3 

3. Fortalecer as OSCs através de A. Realizar diagnóstico da gestão Mês 3 
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capacitação em gestão. B. Realizar capacitação em gestão 
de 32 horas/aula 

Meses 4 e 5 

C. Realizar seminário de 
compartilhamento de experiências 

Mês 6 

 

3.5 CRONOGRAMA O PROJETO IRÁ CUMPRIR? 
 

Atividades 
2023 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

Planejamento             

Contratação dos consultores             

Adaptação da metodologia e desenvolvimento dos 
materiais 

            

Desenvolvimento do cronograma (datas específicas)             

Formação dos Educadores             

Oficinas temáticas             

Reunião de Planejamento             

Oficinas mão na massa para crianças             

Consultorias de acompanhamento             

Fórum Mirim             

Diagnóstico de gestão             

Capacitação em gestão             

Seminário de Compartilhamento de Experiências             

 
 

3.6 METODOLOGIA (Máximo 20 linhas) 

 

A tecnologia social Tribos nas Trilhas da Cidadania, estimula crianças e adolescentes a 
“colocarem a mão na massa”, a criarem novas formas de convivência ética e social, exercendo a 
sua cidadania nas OSCs, tornando-se protagonistas de ações que desenvolvem habilidades e 
potencialidades necessárias à prática cidadã.  
A partir de demonstração de interesse de gestores e equipes, 10 OSCs receberão capacitações 
concomitantes para educadores sociais (que participarão do projeto) e gestores (com foco na 
gestão). 
Para os educadores sociais, crianças e adolescentes, o projeto seguirá o seguinte fluxo: 
 

 
 

O projeto iniciará, para contextualização do tema, com uma Formação de Educadores de 16 
horas/aula, onde serão trabalhadas técnicas de ensino baseado em projetos, Habilidades 
Socioemocionais; Comunicação Não-Violenta; Inovação Social e as três trilhas. Serão dois 
educadores por OSC, o que corresponde a 20 educadores e 10 OSCss. 
Na sequência, serão realizadas Oficinas temáticas de 8 horas/aula. Esta acontecerá 
trimestralmente para educadores. Serão detalhadas as temáticas: cultura, meio ambiente e 
educação para a paz. Será ministrada por oficineiro especialista na temática. Serão dois 
educadores por OSC, o que corresponde a 20 educadores e 10 OSCs. Serão no mínimo, 15 
crianças por OSC, o que corresponde a 150 crianças e adolescentes atendidos. 
Depois de capacitado na metodologia, será realizada uma Reunião de Planejamento com 
duração de 4 horas, para apoiar os educadores no planejamento das atividades e ações que 
serão realizadas semanalmente com as crianças e adolescentes. Capacitaremos dois educadores 
por OSC, o que corresponde a 20 educadores e 10 OSCs. 
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Com as atividades planejadas, acontecerão Oficinas Mão-na-Massa para as crianças e 
adolescentes com duração de 4 horas em cada OSC. Estas oficinas serão semanais. Nessas 
oficinas, as atividades planejadas serão executadas, oportunizando que as crianças experienciem 
as trilhas no seu cotidiano. Serão no mínimo, 15 crianças e adolescentes por OSC, o que 
corresponde a 150 crianças e adolescentes atendidos. 
Mensalmente, ocorrerão Consultorias de Acompanhamento de 2 horas para cada OSC, para 
acompanhamento e ajustes das atividades de acordo com a trilha escolhida. Serão dois 
educadores por OSC, o que corresponde a 20 educadores e 10 OSCs. 
Para finalizar, será realizado um Fórum Tribal que terá duração de 4 horas. É um encontro com 
as 10 turmas das 10 OSCSs, onde as crianças e adolescentes que se envolveram e participaram 
das ações vinculadas ao Projeto Tribos celebrarão o que fizeram e aprenderam. Serão dois 
educadores por OSC, o que corresponde a 20 educadores e 10 OSCs. Serão no mínimo, 15 
crianças e adolescentes por OSC, o que corresponde a 150 crianças e adolescentes atendidos. 
 
Para os gestores, teremos o seguinte fluxo: 
 

 
 
Iniciaremos as atividades através de uma análise diagnóstico da gestão das OSCs, onde os temas 
serão ajustados e aprofundados de acordo com as demandas da turma. A metodologia será 
ajustada e aplicada na turma tendo como eixos principais projetos, liderança e redes 
colaborativas. Outros temas como mobilização de recursos, práticas de gestão, também podem 
compor os temas da capacitação de acordo com os resultados do diagnóstico. Será realizada a 
Capacitação em gestão de com 32 horas/aula. Por fim, será realizado um Seminário de 
compartilhamento de experiências. Serão dois participantes por OSC, o que corresponde a 20 
participantes e 10 OSCs. 
 
3.7 COMO A COMUNIDADE VAI PARTICIPAR DO PROJETO? 

Através da divulgação das atividades e resultados do projeto. 
 

3.8 COMO O PROJETO PRETENDE INTERAGIR COM POLÍTICAS PÚBLICAS? 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB) assinala que o fim último da educação é a 
formação da cidadania, que deve estar incorporada nas finalidades da educação básica, com 
princípios e valores fundamentais que dão um tratamento novo e transversal ao currículo escolar. 
O Projeto “Tribos nas Trilhas da Cidadania” em atenção ao ECA (Estatuto da Criança e do 
Adolescente) trabalha para contribuir no respeito à identidade e à diversidade individual e coletiva 
promover a solidariedade, a não discriminação, o diálogo, o bem-estar e o convívio social. 

 

3.9 AVALIACÃO DO PROJETO (Avaliação de resultados) 
 

Objetivos 

específicos 

Pergunta

s de 

avaliação 

Indicadores Formas de 

verificação 

Periodicidade 

 1. Oportunizar oficinas de 
cultura, meio ambiente e 
educação para a paz para 
desenvolvimento de 
habilidades e 
potencialidades em 
crianças e adolescentes 

01.Houve 
participação 
das crianças e 
adolescentes 
nas oficinas? 

N.º de crianças e 
adolescentes 
participantes em relação 
ao previsto na ação 

Lista de presenças; 
Fotografias; 
Certificados; 

Final do projeto 

Nº de ações sobre as 
temáticas realizadas 
pelas crianças e 
adolescentes 

Fotografias; 
Relatório do 
educador. 
 

Final do projeto 

2. Assessorar os 
educadores na 

02.Houve 
participação 

N.º de educadoras 
participantes em relação 

Lista de presenças; 
Fotografias; 

Final do projeto 
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metodologia de ensino 
baseado em projetos 
através de formação e 
consultorias. 

das 
educadoras 
nas atividades 
propostas? 

ao previsto na ação Certificados; 

Nº de ações sobre as 
temáticas realizadas com 
as crianças e 
adolescentes 

Fotografias; 
Relatório do 
educador. 
 

Final do projeto 

3. Fortalecer as OSCs 
através de capacitação em 
gestão. 

03.Houve 
participação 
das educadoras 
nas atividades 
propostas?  

N.º de gestores 
participantes em relação 
ao previsto na ação 

Lista de presenças; 
Fotografias; 
Certificados; 

Final do projeto 

Nº de projetos, 
ferramentas ou ações 
implementadas 

Marco zero e 
marco final 

Final do projeto 

 

 
3.10 COMO O PROJETO SERÁ DIVULGADO? (Planejamento das atividades de divulgação) 

 

Instrumentos Mídias Quantidade Propósito Custo (R$) 

Facebook 1 Mobilização dos participantes e 
compartilhamento de resultados. 

R$ 200,00 

E-mail marketing 4 Mobilização dos participantes e 
compartilhamento de resultados. 

R$ 0,00 

Banner 1 Divulgar as atividades do projeto. R$ 200,00 
 
 
 

3.11 PARCERIAS INSTITUCIONAIS (convênios que serão firmados/estabelecidos para a 
execução do projeto que está sendo apresentado (listar os parceiros mais recentes) 

Nome do Parceiro Tipo de Contribuição (financeira, técnica, 
Recursos Humanos ou outra) 

OSCSs Espaço para realização das ações. Educadores,  
alunos e gestores participando das atividades. 

 

 

3.12 ORÇAMENTO RESUMIDO 

 

Parceiro Valor do Investimento (em R$) 

FUNCRIANÇA R$ 321.876,42 

Instituição proponente (contrapartida)  

Parceiro 01  

Parceiro 02  

Total R$ 321.876,42 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE PORTO 

ALEGRE 

 

ANEXO I – RESOLUCAO 50/2008 
 

4.  ORÇAMENTO FÍSICO-FINANCEIRO 
 

 
NATUREZA DO MOVIMENTO 

CUSTO MÊS 
NÚMERO DE 
MESES 

CUSTO TOTAL 

1. CONSUMO    
1.1 Material de sala de aula R$ 200,00 1 R$ 200,00 
1.2 Material para Fórum (atividades) R$ 3.946,20 1 R$ 3.946,20 
SUB-TOTAL   R$ 4.146,20 
2.  Pagamento de Pessoal     

2.1 Coordenador EGP R$ 3.000,00 12  R$ 36.000,00 
Encargos (FGTS, 13º e férias) R$ 870,00 12 R$ 10.440,00 
2.2 Coordenador Administrativo R$ 3.000,00 12 R$ 36.000,00 
Encargos (FGTS, 13º e férias) R$ 870,00 12 R$ 10.440,00 

2.3 Coordenador Formação (Metodologias) R$ 3.000,00 12 R$ 36.000,00 
Encargos (FGTS, 13º e férias) R$ 870,00 12 R$ 10.440,00 

SUB-TOTAL   R$ 139.320,00 

3. Serviços de Terceiros 
*consideramos os orçamentos com o valor médio 
(nem o mais caro, nem o mais barato) devido ao 
tempo entre a captação e a execução do projeto.  
 

   

3.1 Consultor gerente do projeto R$ 3.500,00 12 R$ 42.000,00 
3.2 Consultor conteudista R$ 6.000,00 1 R$ 6.000,00 
3.3 Consultor facilitador R$ 4.145,45 11 R$ 45.600,00 
3.4 Fornecedor coffee-break (19 coffees para 25 
pessoas – capacitações)  

R$ 950,00 11 R$ 10.450,00 

3.5 Gráfica – banner (2 unidades) R$ 200,00 1 R$ 200,00 
3.6 Gráfica – apostilas (50 unidades) R$ 475,00 2 R$ 950,00 
3.7 Gráfica – Certificados (50 unidades) R$ 250,00 1 R$ 250,00 
3.8 Gráfica – fichas depoimento  (50 unidades) R$ 45,00 1 R$ 45,00 
3.9 Gráfica – fichas avaliação (50 unidades) R$ 45,00 1 R$ 45,00 
3.10 Fornecedor kit lanche R$ 3.759,00 1 R$ 3.750,00 
3.11 Fornecedor Camisetas (170 unidades – para 
crianças, adolescentes e educadores). 

R$ 5.426,40 1 R$ 5.426,40 

3.12 Locação Ônibus (deslocamento para o fórum) R$ 4.500,00 1 R$ 4.500,00 
3.13 Contador R$ 500,00 12 R$ 6.000,00 
3.14 Telefone R$ 100,00 12 R$ 1.200,00 
3.15 Internet R$ 100,00 12 R$ 1.200,00 
3.16 Impulsionar Facebook R$ 100,00 2 R$ 200,00 
3.17 Designer R$ 1.500,00 3 R$ 4.500,00 
3.18 Consultor Comunicação R$ 2.500,00 12 R$ 30.000,00 
SUB-TOTAL   R$ 162.316,40 
4. Outros    
4.1    
SUB-TOTAL    
5. Permanente    
5.1 (listar)    
5.2    
5.3    
SUB-TOTAL    

 
 
 
 



CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE PORTO 

ALEGRE 

 

 
SUBTOTAL R$ 305.782,60 

5% retenção Fundo R$ 16.093,82 

TOTAL R$ 321.876,42 

 

Porto Alegre, 19 de setembro de 2022. 

 
 
 
 
 

Assinatura do Representante Legal 
José Alfredo Nahas 
Superintendente 

 


